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• por C A R D O  S O P I  R f S ·

e. 
· conhecer o l1omem não l1á remédio 

OMO z,veig, como Pearl Buck e mell1or que o soul10. 
como muitos outros romHn• <)l1is, sim, conhecer -os homens, 

cistas, Pierre Loti está na mo la. Os o Ii1undo e m  conjunto, e por isso não
seus Ji , ros contir1uam a ser bem deixa transparecer psicologia nas suas 
acolhidos pelas gl".rações deste século, obràs. , 
como o foram pelo público do século rambem não se oingiu ao ambiente 
pa::.sado. de un1 só país, de uma só.região. como

E não é para admirar que as sua�. sucede com a maioria dos escritores 
obras estejám, após tantos anos de l1odiernos e mesmo ét>fltea1pbrãneos. 
txito con�ecutivb, em lugat de rlesta- Não. Ele pinta em catla livro uma 
que na� bibliotecas e nas lívrar as de palsagem, em cada um dos seu traba-
todo o mundo; porque �Je escreveu lhos .sentimo-nos levados, ou para 
para o mundo e descreveu o univer- essas regiões onde o sol çobre uma · 
so, nas suas mais árduas passagens e - luxuriante vegetação coto suas cálidas 
os seus maiori:!s encantos. Loti é u m  carféias e onde t,Jdo é exótico, oti · 
escritor de famà e de · glór)a uniM .: transportados· para � desolação de 
versais. · 

u m  deserto onde o sol � sufocante e
Não importa que Stefan z,veig impiedoso ou, �inda. parà as paragens 

seja urh escritot dbs hossos dias· e longínq líás onde tudc, ·é neve, o -de a 
quê Loti tivesse nàscido n·bs tneádos . claridade eega é onde o mar é um 
do século passado; o. que não ie-aeve . .infiqito, agit�do e 'insondável. 
olvidàr é que ps seus romané�s.têm · Cada- viagem sua era um pais que, ...
sempre ac,uaÍidade porque impres�. emoóra já visitado por aqtle e nauta 
sionan1. tão viajado, sempre tinha para, êi� · 

E aqtlt'!Ja cid�dézinl1Ei de Roehe- enoàntos D'l·Vos. Cada pôrtC\ itm amor 
fort-su r·Mer, debruçada s .ô b r e o que ·êle vivia e cada amor um sonho 
Atlântico bravio como a querer en- que persistia e que éle eternizava. 
trega:r-s�-�he de to Jo, tevé a honra de Esses amores de marinheiros, tão 
ser a mãe de uma das nia1otés glórias efémeros, transforn1od-os a sua penâ 
literáriás dá Fran�à! Jt1lién V,iaud. em pàixões imorredoiras, em novelas

Como a st,a éidade como o sert que o mundo conheceu. 
povo, o da sua terra, Julien Viaud Em cada trabalho do grande es• 
não pôde deix r de pertencer ao mar, critor francês, transparece sempre o 
e desde n1uito Ilôvo sé enttegoú drama do arn.ot - o que. não é para 
à espinhosa missão de sulcar oceanos. admirar, porque o amor como ele o 

Viaud foi marinheiro e pôde, as- descreveu, o a,nor quási adolescente,. 

sim, conhecer o mundo que êle ar- o amor selvagem, está na índole de .
dentemente desejava percorrer e todos, ou pelo menos, na ajàioriã $los 
observar. ' escritores franceses. 

Quási não viveu na Iifança; viveu ·, O seu maior amigo, Plumkett, 
no mutido. Mas apes1-1r de passar pela define-o assim : ( ') . 
sua terra natal Cl!)�O que a fugir, " • . .  o a,nor ê afinal ltedo o qz,c 
apesar de mal conhecer a sua Fran- t'esta da derrocada de tôdas as coisas!• 
ça. Julien adoptou o pseUdótiimo de Por i�so mesmo Loti, em cada tra-
Pierre Loli e imortalizott-se e glorifi- balho seu não esquece o amor . . .  
cou a sua terra com a sua fama. nem uma paisagem diferente de tôdas 

Loti,_ o �scritor; J ulien, o mari- as outras porque é s1,a. 
nheiro que quis casar com o mar. A1na tôdas a regiões, todos os 

tvlas Loti ê o espelho de Julien povos,- �a�f�rtne_ êJé tlisse nutna pas 
Viaud porque as sllai,; vidas são o re- sagem de um dos seus livros ... : 
f lexo uma da outra. ,1 • • •  Jan,bem êsle pais e novo, e 6i1

Os !ivros de Loti são a reportagem cotneço a a1ná-lo cotno a,1iei t,inlos 
da vida de Viaua. lste conheceu os outros (2)>>. 
hômens, âtílOU·os; à oulro déscreveu· Loti foi, t11lvez. o único· escrltot 
-os, distinguiu-os e imortalizou-os. ·que soube vivér na· ia/ so1Hbra a que

Por isso a pessoa de Pierr� IJoti Dostdiewsk.i se referiu. 
·absorveu a personagem de Julien Talvez que Z\.veig, ao levar uma. 
Viaud e fundiram-se, o esêritot e o vida de inqúietitude constante, pre-
n1arinheiro, rl'úma só: Pierte Loti, o - tende$se, _ depéJis dê ter conhecido o 
sonhador. ·- -- liotn1m tal como êle é itno peclore, 

Embora nado numa época de re- sonhar. Mas não o conseguiu fazer . . .  
nascimento literário, em que se sa- No entanto, momentos- houve em 
lient;.ram, principalmer1te9 os contis- que Loti não sonhou nos seus livros 
tas e 11ovelisfas rússos, Pierre Loti, e, dêsses, os máis bel s estão, sem 
pode dizer-se, não foi inf1uenci1:1d<1 dúvida, compilados em «F lores de 
pelos temas de Dostoiewski, nem pe- Téd º"·
los dramHs profundamente psicoló- ... .\.í -onde êle se mostra qqasi rev�l-
gicos de l{uprine. �ste ainda moço e ta.Jo, �esmo psicólogo e dotado de 

' no início da suá brill1ánte éarreita. uma fildsófia suojectivista - aprésen. 
A sua obra revela uma facilidade ta sem dúvida uma amostra do qtte 

no trabaJho e uma acuidade que não fora.m as pos$ibilidades já atestadas 
é natural nos escritores do �e.u tempo. em obras como «O Casamento de 

Em J{upt ine, eJn bostoiewski e Loti'l), «SuleÍniau, .. o Pescãdor dà 
na maioria dos seus cotitémporâneos, lslândisl), «As Desenc1:tntadas.»

1 
«Japo. 

transp;\rece uma õdnfusão de tdeiàs uesiess de Outono», etc . . . 

e de pensamentos que se não nota Plumkett, os eu malar crític , tam 
em Loti. As novelas daqueles são bém não fico1, indiferente à sua arte 
,9otitdas de um sinc1etismo cruel; as de esctevet, e nas oBràs em que
â,;;ste i;ãó a sintetização de· umá ·vi-da .· colabo.ra. cóéb-:éle . deaionstta-nos·· qtte 
d,,ce, con1 os seus perígo-s (t >1S suas se çontágiou pelo _estil > do grande 
desgr.1 ças ·rningµadas pelo !-eu estilo. romancista francts. 

A sua manejra de escrever é sin- As linhas de Plumkett, en1bora 
gular, é ún.ica uniforme; .mas as su.as entrerneadaa de pensamentos e de 
obras são diferentes ·umas das ontras dis$ertações bem desenvoli,idas, o 
e o s u ambiente prote1fottbe. qt1e 'não é vulgar em Pierte Loti, 

Nos seus trabalhos não há desali- estão submetidas ao mesmo estilo,. 
nhu, 'há euritmia. , àquela mesma leveza e coloridd já 

Loti conheceu, como marinheiro tão peculia.r em obras do gr;inde · escritor.que era. e 111undo no mais belo dos 
seus -encantos e no rnais amargo dos E.sses pensamentos en1 linhas tão 

· bem talhadas levan1•nos a duvi dar seus dramas e, por esta razão adi\ri- da existenciá de l)lamkett. Parece-nos nha-· se cômo intérprete de grande . 
Pitrte, a mai<1r ,)arte, das '-'Uas obra$ q·ue_ êste se imiscue na personalidade 

t' "( de L o t i • -aliás o quê sucede • com muitos dos 
r. 

1naiores escritores como To ·stoi, Dos- E é n�sse livro, " J.' lores ele · rPdio», 
que Pierre Loti se dá l'I conhecer. tore ... vski, Z\veig, etc. · ·  - porque Je A{ torna se qJási psieólogo, deixa facto uma viagem de �oti é uiva jor- de ser o marinheiro para passar a ser nada· <le sClnho . . .  e de Í\ealidade. 0 ho,nem. 

Por isso êle sonhou O ambiente «Flores de Tédio" formam como que escreveu e viu O seu sonho·rea- que um tarilo de flores v •ndas dessas liza º· regiões exóticas onde tudb é sonl10 e·
E' que ele sonhou viv�r, e nos seus fantasia, reg Õtl!s que êle tão bern 

livros. ,.o lado do enredo destr.ambe- soube descrever, mas que subitamen-llladó, d• >  1nistério e dá fantl:lsia e iti- te se encon1- ram no mundo, deixam verosimilh,\nça dç,s sonhos do 110- cair a suas pêfalas rháis petf limadas, 
mem. êle faz,nos viver o sonho do misturani-sé e n t r e os hol!lens e 
escritor. cobrem-sé de espinhos. Deixam de 

.,\ n{!enurdade d-t infâ.ncia, ·a asrita- h ., - , . son a, . . .  
ção da ·adolescência, a melancolia e I n Flores de Té jio., s ã o fôlhas 
a safidade 4,a \1ell1ice, o - mundo tal arrancadás ao acaso do diário de um 
como é. tudo êle descreve incom(ia- sonhad,.rr errante : Loti. 
ràvelmente, ernbora numa simplici- iVIas não é em «Flores de Tédio)!> 
dade e num colorido atraente de estilo, que �le se retrata {fJsi�amente); Em 
porque a suá obra é a súa vida. «F'lores de ·rédio u é o escritor que 

Dostoi'.ev.,�ki disse : se abre e se dá a conhécér ; mas em 
. " Um íhonhador não ê i1n1 J,o,,nem é "º !l.1arinl1eirou e .,Q Meu Irmão· 1,m sêr 11eulro : vive nuntci perpêttta {ves .. , é O próprio homein que tr1-1ça 

so1t1bra como se S8 escot1desse do pró- a sua biografia, é o marinheiro que 
prio dia •. - , se descreve a si próprio, é Julien 

I>or essa razão Loti viveu 11ma·vida Viaud q u  efala.
errante na «sombra>> da ilnsão e eis Em « O Marinheiro», principal-
porque foi um nómada, um «aven- 1 mente, salta aos olhos a semelhança 
tu· eiro». entre Jean o protagonista, e Loti, o 

Não queria conhecer o homem, autor. A mesma melancolia que o 
queria ignorar o que era à vida, ern- tornou célebre, a mesma nobreza de 
bora a conhecesse bem. sentimentos das sua� outras perso-

Igoorar a vida é diflcil, sobretudo nag,ens, tudo apar,ce no protagonista 
par:i. um espírito de observação tão de ,O .�1arinheíro•. 
!lrande como o de LQti, 1� para des- (Co11cJ1,c na 6.n pág.) 
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LOTI, O SONHADOR 
l.,er, por exemplo, "º Pescador da 

Islândia,) é fazer uma idt:ia bao;t nte 
segura de nO Marinheiro», por<1ue.em · 
a1nbos é J ulien Viaud que vive na 1 
pena de Pierre Loti. 

I·ranto em <t.A Exilada" corno -em 
110 Marinheiro», como, enfin1 1 en1 
todas as suas obras, há uma paixão 
que transparece sempre: a nostal�ia.

E o Jio11ie,11 quere deixar de sofrer,
quere abandonar essa paixão,Jix.ar-se
na sua P"rança - mas o escritor não 
lt10 permite, não pode (agir à sua
sina: tem d! sonl,,i,·, tem de ser
errante. 

Ler Loti é ta1nbé1n so1,l,ar: porque
todo aquele que conlpreende a sua
obra reconhece que a par do mu.,do
de Deus l1á o muodo criado pt:lo
homem. 

( 1) - « Flores de Tédio»
(2) - «P-asqu,ita lvanovitch» ' 


